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Notas sobre a socialidade e a biologia de nidificação de Trypoxylon

Rui Carlos Peruquetti1,2

Marco Antônio Del Lama1

ABSTRACT. Notes on the sociality and nesting biology of Trypoxylon (Trypoxylon) asuncicola Strand, 1910 (Hymenoptera,
Sphecidae). Twenty-two nests of Trypoxylon asuncicola were sampled in Viçosa, State of Minas Gerais, Brazil, in January
2000 and the occupants� behavior of three nests was registered in 2h of direct observation. 528 brood cells were excavated
(24±13.84 SD cells per nest), 129 were reused cells, some of them for seven times (meconium deposit count). The mean
number of total cells, mean number of open and closed cells, parasitism rate and mean number of reused cells per nest were
similar between old and new nests. Parasitism rate and cell reuse were associated with the number of building cells in the nest,
but nest aggregate in the sampled area may play some role in the parasitism rate. Brachymeria sp. (Chalcididae) was the
most important agent of brood mortality (80%). Other parasites were Melittobia sp. (Eulophidae) (17%) and a species of
Icheumonidae (3%). The number of closed cells with immature individuals per nest was 4±4.2SD (N=17) and the mean
reproductivity per female was 3±2.4SD (N=5). New nests produced more offspring (0 a 35%) than old nests (0 to 11%).
Females and males can be found resting in the nest but copula or guarding behavior by the male was not observed. There is
some evidence that in the sampled area the switch of nests by females is great and agonistic behavior between a nest owner
and a visitor was not evident. Females were larger (3.9±0.4SD mm) than males (3.1±0.3SD mm) (measured as forewing
length). The secondary sex ratio was 1.26 (±0.07 SE) in favor of females, which was not different from 1:1 ratio. The
majority (97%) of the sampled larvae of T. asuncicola showed diapause. Some (5.1%) �anomalous cells� were found.
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INTRODUÇÃO

O gênero Trypoxylon Latreille, 1796 agrupa cerca de 660
espécies (HANSON & MENKE 1995), divididas entre os
subgêneros Trypargilum Richards, 1934 (predominantemente
Neotropical) e Trypoxylon (cosmopolita). São vespas que usam
barro na construção de seus ninhos, feitos em cavidades
preexistentes ou livres e que alimentam os imaturos com
aranhas paralizadas oferecidas de forma massal. A maioria das
espécies é solitária, porém as espécies do grupo albitarse
(Trypargilum) podem nidificar em grandes agregados
(BROCKMANN 1992; BROCKMANN & GARFEN 1992; MOLUMBY 1995;
1997; CAMILLO 1999) e ninhos comunais (sensu CRESPI & YANEGA

1995) podem ser encontrados no grupo fabricator (Trypoxylon)
(RICHARDS 1934; SAKAGAMI et al. 1990). Neste, a maioria das
espécies (sete das 10 reconhecidas) constróem ninhos livres
embaixo de folhas de plantas ou em locais protegidos nas

construções humanas (RICHARDS 1934; BOHART & MENKE 1976;
SAKAGAMI et al. 1990). A despeito do grande interesse que as
espécies do grupo fabricator despertam naqueles preocupados
em entender a evolução do comportamento social em
Hymenoptera, apenas T. fabricator F. Smith, 1873 teve sua
biologia detalhadamente estudada (SAKAGAMI et al. 1990; GOBBI

et al. 1991) e breves relatos sobre a biologia de algumas espécies
do grupo são encontrados em RICHARDS (1934).

Neste trabalho são reportados alguns aspectos da biologia
de Trypoxylon (Trypoxylon) asuncicola Strand, 1910
observados em Viçosa, Minas Gerais.

MATERIAL E MÉTODOS

Os dados apresentados provêm de 22 ninhos coletados
nas paredes do Apiário Central da Universidade Federal de
Viçosa (Minas Gerais � 20º45�14�S, 42º52�55�W) em janeiro de
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2000 e dissecados sob estereomicroscópio no Laboratório de
Genética Bioquímica da Universidade Federal de São Carlos
(São Paulo). Foram coletados 72 imaturos que foram mantidos,
até a emergência dos adultos, individualizados em frascos de
vidro tampados com chumaço de algodão e forrados com papel
filtro, deixados em local escuro e à temperatura ambiente.
Também são apresentados resultados de 2h consecutivas de
observação, feita no local de nidificação, em três dos 22 ninhos
amostrados. Como os adultos passam a noite no ninho, todos
os 22 ninhos foram coletados neste período.

Em Apoidea, o comprimento da asa anterior (base da tégula
até a ponta da asa) é um bom estimador do tamanho do
indivíduo (COVILLE & GRISWOLD 1983; RUST 1991; MOLUMBY

1997). Assim, esta medida foi tomada, com auxílio de
estereomicroscópio e ocular micrométrica (precisão de 0,05mm),
nos machos e fêmeas que emergiram no laboratório para
verificar possíveis diferenças de tamanho entre os sexos.

Os testes estatísticos empregados estão de acordo com
ZAR (1999). Espécimes-testemunha foram depositados no
Museu de Zoologia, Universidade de São Paulo, São Paulo
(MZSP).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A arquitetura do ninho de T. asuncicola é semelhante à de
outros representantes do grupo fabricator que constróem
ninhos livres. Uma revisão sobre o assunto pode ser vista em
RICHARDS (1934) e SAKAGAMI et al. (1990). Em média, os ninhos
de T. asuncicola apresentaram 24 células de cria construídas
(±13,84 DP; mínimo, 7; máximo, 49). Ao todo, foram amostradas
528 células, sendo 129 (24,4%) células reutilizadas (Tabela I). A
freqüência de reutilização variou de zero a sete (moda 2), valores
obtidos contando-se as deposições de mecônio existentes no
fundo de cada célula de cria (Tabela I). Neste aspecto, T.
asuncicola difere de T. fabricator. SAKAGAMI et al. (1990) relatam
que as células de cria de T. fabricator são totalmente limpas
pelos adultos, exceto a seda presa às paredes da célula.

A reutilização do ninho pode assumir papel importante na
evolução de sistemas sociais (MICHENER 1974), principalmente
de sistemas menos avançados. Estes poderiam ser formados
de duas maneiras: 1) pela permanência de duas ou mais fêmeas
no ninho materno ou 2) pela associação de uma ou mais fêmeas
a ninhos já estabelecidos por uma única fêmea. Aparentemente,
é possível que os dois tipos de reutilização de ninhos ocorram
em T. asuncicola e em outras espécies de Trypoxylon do grupo
fabricator (SAKAGAMI et al. 1990), com algumas diferenças na
reutilização das células de cria.

Entre os ninhos amostrados, 11 apresentaram células
fechadas estocadas com aranhas mas sem imaturos, ou células
abertas com aranhas secas. Um ninho (ap016) tinha uma célula
fechada sem nada em seu interior. SAKAGAMI et al. (1990) relatam
a ocorrência de �células de cria anômalas� em T. fabricator e
elas também são encontradas em Trypoxylon (Trypoxylon)
tenoctilan Richards, 1934 (COVILLE & COVILLE 1980) e em
algumas espécies de Trypargilum (COVILLE 1981). A razão
destas células é desconhecida, mas certamente representam

perdas consideráveis da capacidade reprodutiva das fêmeas,
pois a coleta de material para nidificação requer muita energia e
a cada saída da fêmea do ninho há risco de predação, além de
riscos associados à cópula e a interações com outras fêmeas
(HUNTER et al. 1993).

Dos 22 ninhos amostrados, 10 apresentavam sinais de ação
do tempo (erosão das paredes das células de cria mais externas
e teias de aranha presas a elas). Estes ninhos foram classificados
como velhos, apesar de dois deles serem ocupados por adultos
(machos e fêmeas) e cinco ainda possuirem células com
imaturos (Tabela I). Provavelmente, estes ninhos representam
a fase final do ciclo reprodutivo destas vespas (GOBBI et al.
1991; veja também os dados de produtividade abaixo). Os outros
12, não apresentavam estes sinais e foram classificados como
novos. Os ninhos velhos não apresentaram maior número de
células de cria (mínimo 8; máximo 35) do que os ninhos novos
(mínimo 7; máximo 49) (t0,05; 20 

= 1,43; P = 0,17), nem maior taxa de
parasitismo (teste exato de Fisher, P = 0,62) ou maior número de
células reutilizadas (t0,05; 20 = 0,53; P = 0,60). Os ninhos velhos
também não foram estatisticamente diferentes dos novos em
relação ao número de células abertas (desocupadas ou em
construção) ou fechadas (ocupadas) (respectivamente, t0,05; 20
= 0,59 e t0,05; 20 =1,73; P > 0,05 em ambas as análises). Assim, é
possível que os ninhos de T. asuncicola tenham crescimento
lento ao longo do tempo e as maiores taxas de incremento no
número de células aconteça no início do processo de
nidificação, como observado em outras vespas e abelhas
comunais com fundação solitária de ninhos (haplometrose)
(WILSON 1971; TURILLAZZI 1991; GIANNOTTI 1998).

Houve associação entre o número de células de cria do
ninho, a taxa de reutilização das células e a taxa de parasitismo
(coeficente de concordância de Kendall, W = 0,75, ×χ2 0,05;21=
47,15; P < 0,001). Aparentemente, o número de células
construídas no ninho influencia as taxas de reutilização de
células e de parasitismo (correlação de Pearson; nº de células
vs. reutilização; r = 0,62; P < 0,01; nº de células vs. parasitismo:
r = 0,76; P < 0,0001; reutilização vs. parasitismo: r = 0,33; P =
0,13; N = 22 para todos os casos). Estes resultados sugerem
que cada ninho de T. asuncicola tem longa duração, sendo
reutilizado por várias gerações e esta persistência do ninho,
associada ao hábito gregário de nidificação existente em muitos
Sphecidae, favoreceria o aumento das populações dos parasitas
(ROSENHEIM 1990; WCISLO 1996).

Em média, foram encontradas 4±4,2 DP (N=17) células com
imaturos por ninho. De apenas 10% das células emergiram
adultos. Considerando-se apenas os indivíduos emergidos, a
produtividade média das fêmeas (N=5) foi de 3 ±2,4 DP. Os
ninhos ativos tiveram maior taxa de emergência (0 a 35%) do
que os ninhos inativos (0 a 11%) (dados transformados:
arcoseno; t0,05; 20 = 3,30; P < 0,01). Porém, esta taxa não foi
função do número de células presentes no ninho [y = 0,44x �
0,12; F1,11 = 1,29; P > 0,05; dados transformados: Ln(x + 1)].
Estes valores de produtividade são relativamente baixos
quando comparados aos das espécies solitárias de Trypoxylon
(CAMILLO et al. 1993, 1994), mas estão de acordo com o esperado
para himenópteros comunais (KUKUK & SAGE 1994; SANTOS &
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GARÓFALO 1994). Aparentemente, a baixa produtividade da
colônia e/ou de seus ocupantes pode ser contornada pela
possibilidade de controle mais efetivo de algumas condições
ambientais, principalmente parasitas e predadores (MICHENER

1974; WCISLO 1984; EDGERLY 1994), cujas pressões podem variar
muito espacial e temporalmente, mas que são as principais
responsáveis pelo insucesso na nidificação de muitas espécies
de vespas e abelhas (STRASSAMANN et al. 1988; ITÔ 1993; WCISLO

1996). Em agregados de ninhos, a ação de parasitas e predadores
pode ser devastadora, impedindo o sucesso reprodutivo da
maioria das fêmeas do agregado (MICHENER 1974; WCISLO et al.
1985; MOLUMBY 1995).

A maioria (77,3%) dos ninhos amostrados tinha parasitas.
O parasitismo por Brachymeria sp. (Chalcididae) foi o maior
responsável pela mortalidade de imaturos nos ninhos
amostrados (80%). Outros parasitas encontrados foram
Melittobia sp. (Eulophidae; 17%) e um Ichneumonidae (3%).
Em T. fabricator, SAKAGAMI et al. (1990) relatam taxas de
parasitismo de 44%, sendo 32% causada por um Chalcididae.

Três ninhos (ap015, ap016 e ap017) foram observados e
pode-se verificar o seguinte: os ninhos estavam muito próximos
uns dos outros (distância ap015 - ap016: 25 cm; ap015 - ap017:

48 cm; ap016 - ap017: 32 cm); o ap017 apresentava três adultos
(o sexo dos indivíduos não pode ser determinado, mas ao menos
um era fêmea), o ap015, um macho e o ap016, uma fêmea; o
ap015 apresentava 43 células de cria, o ap016, 35 e o ap017, 38
(Tabela I). Um indivíduo permaneceu todo o tempo no ap017,
ocupando uma única célula. Os outros dois indivíduos desse
ninho, entretanto, o deixavam com bastante freqüência. Apenas
uma única vez um deles retornou com uma presa; após várias
tentativas de estocá-la em algumas células abertas conseguiu
fazê-lo em uma. Por várias vezes, os dois adultos do ap017, ao
deixarem o ninho, iam ora para o ap015 (com apenas uma célula
vazia, sempre ocupada por um indivíduo), ora para o ap016
(com três células vazias, uma sempre ocupada por um
indivíduo). Nestas visitas não foram observadas interações
agonísticas entre os ocupantes dos ninhos e os visitantes. Por
várias vezes, os visitantes inspecionaram células vazias do
ap016, mas a natureza dessas inspeções não foi determinada.

Tolerância a co-específicos pode ser favorável do ponto de
vista da evolução do comportamento social, já que permite a
união e cooperação entre fêmeas, principalmente na fase inicial
de nidificação, ou mesmo surgimento de dominância
reprodutiva entre as fêmeas. Esta dominância pode ser

Tabela I. Dados sobre ninhos de Trypoxylon asuncicola Strand, 1910 coletados em Viçosa, MG, em janeiro de 2000. ? = sexo não determinado; F =
fêmea, M = macho. 0 = ninhos velhos; 1 = ninhos novos.

* Ao menos um dos indivíduos era fêmea.

ap001
ap002
Ap003
ap004
ap005
ap006
ap007
ap008
ap009
ap010
ap011
ap012
ap013
ap014
ap015
ap016
ap017
ap018
ap019
ap020
ap021
ap022

TOTAL

2(?)

1(F)

3(2F, 1M)

1(M)
1(F)
3(?)*

2(1F, 1M)

2(1?, 1M)

15(5F, 4M, 6?)

13
12
8
9
19
49
12
17
34
12
11
35
42
7
43
35
38
25
32
23
17
35

528

3
7
1
2
3
9
4
1
9
3

6
1
3
1
3
5

9
9
1
12

92

10
5
7
7
16
40
8
16
25
9
11
29
41
4
42
32
33
25
23
14
16
23

436

2
4
3

2
9

3
16
1
3
25
6

28
9
2
4
4
1
2
5

129

5
6

2
2

2

2
2
3
1
1
1

27

7

1
1
11
3

10
3

2
17

14
5
16
2
14
2
6
4

118

2(1F:1M)

1(M)
1(F)

1(F)
1(F)

10(4F:6M)

1(M)
2(1F:1M)
2(1F:1M)

1(F)
15(7F:8M)
4(3F:1M)

3(F)
1(F)

4(2F:2M)
3(2F:1M)

52(29F:23M)

1
0
0
0
1
1
0
0
1
0
1
0
1
1
1
1
1
0
0
1
1
0

1=12; 0=10

Ninho Adultos
no ninho

Nº. de
células

Células
abertas

Células
fechadas

Células
reutilizadas

Células com
provisão

sem imaturos
Células

parasitadas
Emergidos Condição

do ninho
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conseguida via exploração do trabalho das fêmeas associadas,
como roubo de material de construção e provisões, oofagia,
diminuição do risco de predação para a fêmea dominante que
deixa menos o ninho e tem seu vigor e potencial reprodutivo
aumentado (ZUCCHI et al. 1969; MICHENER 1974; RÖSELER 1991;
KUKUK 1992). Por outro lado, a usurpação do ninho também
pode ser favorecida com o aumento da tolerância a co-
específicos (FIELD & FOSTER 1995). Também é interessante
notar que em outras espécies comunais, a troca de ninhos
pelas fêmeas pode ocorrer em taxas elevadas, sem aparente
diminuição do potencial reprodutivo das fêmeas associadas
(ABRAMS & EICKWORT 1981; MCCORQUODALE 1989).

A presença de machos em ninhos ativos de Trypoxylon
(Trypoxylon) não é comum, mas foi registrada em T. fabricator
(RICHARDS 1934; SAKAGAMI et al. 1990). Estes machos, assim
como em T. asuncicola, aparentemente, não atuam como
guardas, como acontece em Trypoxylon (Trypargilum)
(COVILLE 1981).

As medidas do comprimento das asas anteriores de machos
e fêmeas emergidos no laboratório mostraram que os machos
são menores (3,1±0,3 DP mm; N = 16) do que as fêmeas (3,9±0,4
DP mm; N = 26) (t0,05; 40 = 6,6; P < 0,001). Dimorfismo sexual em
relação ao tamanho do corpo, sendo as fêmeas maiores do
que os machos, é comum em Trypoxylon (COVILLE & GRISWOLD

1983; ASSÍS et al. 1994; MOLUMBY 1997; SAKAGAMI et al. 1990).
A razão sexual secundária (29 F:23 M ou 1,26±0,07 EP) não

foi estatisticamente diferente de 1:1 (χ2 0,05;1= 0,69; P > 0,20).
Estes dados são muito preliminares para serem discutidos,
mas em T. fabricator a razão sexual é a favor de fêmeas
(SAKAGAMI et al. 1990).

A maioria (97%) das larvas amostradas estava em diapausa.
O tempo de permanência destas larvas no laboratório até a
emergência dos adultos foi muito variável (37,7±34,75 DP dias;
N = 41; mínimo, 1; máximo, 119 dias). Esta variação também é
observada dentro dos ninhos. Por exemplo, para o ap015
passaram-se 115 dias entre a emergência do primeiro e do último
adulto. A diapausa em insetos é geneticamente programada e
condicionada por estímulos ambientais, como fotoperíodo,
temperatura e disponibilidade de alimento (HARVEY 1962;
TAUBER & TAUBER 1976). Sob condições desfavoráveis, a
diapausa tem início, sendo interrompida quando as condições
ideais para reprodução são restabelecidas (CROSS et al. 1975;
STRAND 1986; KNERER 1993). Não foi possível apontar o fator
promotor da diapausa em T. asuncicola, mas há um aspecto
interessante a ser ressaltado. Em T. asuncicola são encontradas,
em taxas elevadas, larvas em diapausa ao longo de todo o ano
(L. F. Gomes, comunicação pessoal) e, aparentemente, ela
ocorre sem sincronismo entre os ninhos da área ou mesmo
entre os indivíduos de um mesmo ninho. A diapausa, além de
possibilitar que os adultos sejam ativos em períodos mais
favoráveis à sua reprodução (KNERER 1993), também permite
que parte da população escape da ação de parasitas (WILSON

1971) podendo, ainda, promover o aparecimento de sistemas
sociais devido a possíveis flutuações demográficas dos sexos
ao longo do tempo (SEGER 1983; BROCKMANN & GRAFEN 1992;
YANEGA 1997).
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